GOIÁS  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(IGNACIO  RAMALHO) 
RELATÓRIO  ...  1  MAIO  1847 

INCLUI  ANEXOS 

MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO 


QUE  A' 

ASSEMBLEA  LEGISLATIVA 

DE 

GOYAZ 

APRESENTOU  NA  SESSÃO  ORDINÁRIA, 

de  1847 

O-  EXM..  PliESJBENTE 

DA 

MESMA  PROVÍNCIA 

BOUTUR  JOAQUIM  IGNACIO  RAMALHO. 


GOYAZ 

©OYAZ,  NA  TYP0ÇRAPH1A  PROVINCIAL,  1847;. 


(  3  } 

Senhores  dw  Jtssemblêa  Lcgnlaiiúa  Provinciiilí 


Cumprindo  o  preceito  da  Lei  ,  segunda*  ver 
tenho  a  honra'  de  comparecer  entre  Vós  para» 
instruir  vos  dos  negócios-  da 'Província,  e  pro- 
pormos a?  medidas  que  me  parecem  mais  ad- 
quadas  ao  desenvolvimento  suciai  desta  inte- 
ressante parte  do  Solo  Brasileiro.  Fiz  quanto 
esteve  em  minhas  débeis  forças  para  orientar  voa- 
ria tarefa  do  que  vos  achaes  encarregado»;  a?- 
vossas  luzes-  porem  supprirâó  .as  facilita*  •  que 
encontrardes-  neste  limitado  trabalho:  e  *c  ain- 
da carecerdes  de  quaesque/  infirmações*  < Ah& 
vos-  seratV  ministradas  com  toda  a-  proroptidaò 
pela  Secretario  do  Gtnernoi 

Antes  y  porem  ,  que  trate  dt>  meo  assumpto 
julgo  do  meo  imperioso»  dever  comnmuicar  vosr 
que  Suas  Majestades-  Imperiaes  (depois  de  ha- 
verem  visitado  as  Províncias-  de  Santa» Cathari- 
m  ,  e  d«  SaoPedto  do  Mio  G«rande  do  Sul,  co- 
mo* vos  participei-  em  meo  Relatório-  antece- 
di-níe)  Se  Dignarão  também  Hmirnr  a.  l-roviu- 
cia Mie  Saõ  Paulo  com  Suv.s  Augustas  Pre^nça^- 
Desembarcando  no- Porto»  da  Cidade  de  $  uios 
á  19  <t*  Fevereiro,  e  entrarão  na  Capital' no  di  v 
26  do  mesmo  mes?  as  duas  horas  da  tarde.  As 
demonstrações  de  publico  regosijo,  que  mani- 
.fVstaraô  o*  Paulista»  pela  visita  do  Monaicha , 
edeSna  Augusto'  Espasa,  foraõ  taô  subidas,, 
que  diffioiluno  seria  descrevi  as;  nem  outra 
cousa  se  deveria  esperar  dvs  habitantes  d'hu- 
ma  Província  ,  que,  em  todos  os  tempos,  e  nas 
arriscadas  crise*  porque  teéro  pagado  o  Branh 
teêm  mostrado  eom  enthusiaswo  scos  sentin  en- 
tos  de  inhabahvel  adhesaõ  á  Mcnarcliia  Bra- 

B1ÍDcboÍ8  de  haver  Sua  Magcstade  o  Imperador 
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Viajado  por  algumas  das  Cidades,  e  ViUas  da 
ODesma  Província  regressou  com  Sua  Majestade 
•a  Imperatriz  á  Capital  da  Império,  onde  cíbe- 
i   /-^rra^aõr^  dia  26  de  A  bril  do  anno 

V  passado  ,  desembarcando  -  «'aquelle  mesmo 'dia 
íâ  tarde  entre  as  pessoas  de  sua  Corte,  e  da 
Casa  Imperial  A'  este  acto  concorrerão  gran- 
de numero  de  Cidadãos,  dando  os  -mais  vivos 
signaés  de  prazer  por  taô  fausto  motivo. 

Tenho  também  a  satisfação  de  .communicar- 
vos  ,  que  ;foi  Servida  a  Divina  Providencia  de 
.abençoar  á  este  Imperio.com  o  Nascimento  d'hu- 
iiía  Princesa,  a  Sereníssima  Senhora  Oana  Izabel, 
que  Sua  Magestade  a  Imperatriz  Deoa;luzno 
dia  27  de  Julho  ultimo  com  feliz  successo,  ten- 
do lugar  o  solem ne  Baptisado  no  dia  quinze  de 
'Novembro  do  anno  pretérito.  Este  acontecimjen- 
lb  saudado,  e  applaudido ,  como  devia-  ser., 
<l'hum  á  outro  angulo  do  Império,  me  ofierece 
hum  justo  motivo  de  congratular  me  com  .-voscq, 
•e  dirigir  agradecimentos  ao  Altíssimo-,  por  ha- 
wr  augmentado  a  Dynasiia  Brasileira. 

'Culto  Publico. 

Desnecessário  he  ^mostrar-  vos  as  vantagens  do 
Culto  Divino,  porque  me  dirijo  A  hum  a  reunião 
de  homens  animados  pelo  roais  fervoroso  sen- 
timento de  Piedade  ,  e  de  Religião.  Releva  com 
tudo  vos  recorde,  que  sendo  a -Religião  Catho- 
lica  exclusivamente  approvada  pela  Constitui- 
ção do  Império,-  por  ser  a  única  verdadeira,  e 
a  que  nos  ensina  resolver  os  mais  importantes 
•{problemas  concernentes  ao  destino  da  ibunrani- 
dade,  força  he  que  faça  o  primeiro  objecto 
«dos  nossos  cuidados. 

Ha  em  toda  a  Provixicia  ;36  Freguezias.;  to- 
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Collados,  e  . ,19  Eoçommendados.  Em  todo  p 
tem.^o  ,qué  teçm 

xí\m  nenhuma,  queixa  dos  povos  sevteein  .apre- 
seaMo  conlra  .algum  detles ,  antes  8.pu  it)í,orm^- 
do  que- cumprem  .regularmente  os  seps  de.verep. 

O  bstado  dos  Templos  ainda  he  lamentável. 
A  CatiiedraJ  desta  Cidade  ameaça  tpro'xima  ruí- 
na.  As  Igrejas  Matrizes  doutras  £ reguezi^ 
,da  RrovinVta  continuaò  no  mesmo.estado  de  ruí- 
na,  que  vos  relatei  .na  Sessão  passada  ;  poucas 
"saó'  as  que  na ô  carecem  de  reparos,  econcer- 
tos  ,  oii  de  (M-namentos  ,  Alfaias,,,  e  paramentos. 
A  quola  <|ue  votastes  no  Qi;çameirto:v^e^., 
para  serempre^ada  nVste  ramo  de  Serviço  lu- 
ético-, ainda  naófoi  despendida,,  porqwe  ^TeM- 
das  cobradas  nem  ao  menos,  podem  íazer  taçe 
*os  ordenados  .  vencidos  dos  empregados  públi- 
cos; convindo  espero  que  ,no  decurso  do  anuo 
■  financeiro  .corrente  melhore  a  arrecadação  oas 
,R€ndas ,  ficando  habilitada ;para  :soçcorrer  as 
Matizes  roaW.  necessitadas  ,  mormente  tendo 
*  ASsemblea-Le^lativa.,yplado.para  as  despe- 
sa^ do  Culto  Publico  d'es.ta  . Província  quantia 
.sufiidente  para  o^pagamento  ;das  Congros  de 
,todos os  Vigários,  que^oiUa.na  quautta  de  oivo 
.contos  e  quatrocentos  mH  ceie ,  aumentando  se 

dVôfar te. a  Receita  4a  Província. 
•  .  «. 

.Segurança.,  e  tranquii! idade  Publica. 

Gota -satisfação  vps  comraufliee ^  ,,qi)e.  a  Prp- 
vineia  «esa  ,4e  perfeit»  tran.qu}lW;a.de  •  **»tf» 
ifirme  &Tsm#,4fiW*-f&*  .eata<lov,£€^,iJur3- 

Os  delielos  ;per.petoJos  tíe^le  íuUiiao  anw. 
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fcáte  aos  dos  annos  anteriores  O  facto  mais 
notável  praticado  contra  a  segurança  individual, 
fbií  o*iis*as$iuato  corameMidV>  na  pessoa  de  D. 
Victoria  dè  St^uza»  e  Oliveira  da  Villa  de  Pilar, 
por  »eo-  escravo  de  nome  Adaò;  porem  forao 
tao  promptas,  e  enérgicas  providencias  da 
Policia,  e  do  Poder  Judiciário  ,  que,  dentro 
de  quatro  mezetv  for  o  delinquente  preso  ,  pro* 
éessádb  ,.  e  executado  ,  observandbse  em  tudo 
as  forrrtuHis  legaes;  Além  d'este ,  outros  crimes, 
riátY  dfe  teiiiardia  pravidade ,  forao  eoinmettidos, 
eomof  vereis  do  Mapp*  N.  0  V.  0 

A-  Hieursaí^dD^  ItaKos ,  e  especialhaente  da< 
Naç»1» Gànoewa  —  cada  vesrse  torna  mais  ter- 
rivélí  Adiando- se  effes  disfriminados-por  grande 
parte  da  sijprficie  davProvincia  ,  e  procurando» 
eoiu  rancor  todas-  as  occastees-  de  perpetrarem- 
o  as&nssinio ,  o  roubo ,  e  a  destruição,  consti- 
tuem Hum  rerdàdetro  flagplfò  á<que  estaò  ex- 
postas as  vidas,  e  a  propriedade  do  CidadínV 
ToJas  as  providências  que  tenho  dado  á  res- 
peito naõ  tem  podido  extirpar  semelhante  maft: 
lenho  CònHeéido  que  quaesquer  meios-repres- 
hvos>  éofap*  is  bTiTHieiràs^:  e  os  destacamentos 
Hilitare^^^§lf'1)íè%a^'f -poi»- qnr,  além  de 
muito  ireè^iyios^^aííída  mais  aggra vaft  a  na* 
tureza  dn  mal.  Hum  systrma  de  catliequese 
e  de  civiHsaçaò,  Como  vos  indiquei  na  Sessão* 
passada iv  me  parece-  mais  conveniente e  hu*' 
mano. 

_          P«rtecrpaç.V&  ©fficiaes,  que  recebi  ti* 
Policia,  consítu  qtie  ,  no  mino  uKimamente  findo, 
fbraftap:gre(Hdftsf e  assassinadas,  pelòs  SelVageiis 
ira  PòWaçao  db  Peix*v  Município  da  Palfna  ' 
nove  pessoas,  e  gfte  fóraô  conduzidas  por  eli 

^  du!**tino,  qtlé  tiveraô.  Por 
isfertoèoiffeíá»cfa  conjeiittra-sé ,  que  os  aggres, 


(?) 

çorcs  naft  -safi  da  Naçaõ  Canoéira.,  porque,*** 
In  naò  retarda  o  sacrifioio  Am  victimas  que  apre- 

hende.  _ 

Estes  factos  ieèm  aterrado  a  população  de 
interior.,  e  obrigado  â  muitos  lavradores  ^aban- 
donarem as  suas  terras,  procurando  abrigo  no 
«entro  das  povoações  ,  em  grave  fperda  da  in- 
dustria do  paiz ,  e  da  riqueza  Nacional 

Sc  ibero  que  esteya  persoadido  que  o  remédio 
â  tamanhas  calamidades  seja  a  Carthequese ,.  c 
a  cvvilisaçaó  dos  Indígenas,  sujeitando  os  a. ac- 
ção iuiroediata  da  força  publica,  e  das  autho- 
mdades:;  ztodavia,  «u»  quanto  este  remédio  se 
ííííó  emprega  ,  tenho  conservado  destacamentos 
nos  ponto»  mais  importantes,  afim  de  pôr  ao 
abrigo  deUaes  viedencias  aos  taiitantes  da  Pro- 
víncia, que  correm  maior  «perigo. 

Jdminiftraçad  da  Justiea,  e  PdHcia. 

A  firompta.,  e  recta  Administração  da  Justiça 
he  bum  dos  maiores  beneficios  de  que  pode  go- 
«ar  o  homem  social  ;  e  pata  .que  hum  >paiz  che- 
gixe  á  esteiim  ,,forç£  hé^ue teiiha,  A  par  d  bo- 
ina Legislação  Taciqnaí^:  flTppmmojJad^  as  suas 

.circurnstaivcias,  fÍla.gi^a^^^%ec,dos '  e 
moralisados.  wiH  .  , 

A  Le^klaçaõ  que  tios  rege  f  se  ™ô  "he  aD* 
'  .solutamente  expurgada  de  vicios ,  ií  tfe  deteitos., 
ao  menos  assenta  sobre  as  sólidas  banzes  da 
equidade,  e  da lustiça.  Naô  he  pois  a  taita  de 
Xeis  que  se  Jaz  sentir  diurna  â  outra  extremi- 
dade da  Pro*incia;  «maa  o  preenchimento  dos 
lugares  de  tflagislralur.a,  ^c^dosçeias  .Leis  cm 

vigor.  ,  p 

Ha  na  Província  quatro  Comarcas  a  dal£ 
|>itaL,  de  Santa  Cruz  ,  de  Caialc^,  c  A  ** 


Porto  Imperial  Ern. todas  estas  Comarcas  lia  Ju> 
izç3''dis  Direito  nomeados;  porem  estaõ  exercer^ 
do,  os.  Empregos  apenas  o  Doutor  Estevão  Ri- 
beiro de  Rezende  ,  na  Comarca  da  Cidade ,  e 
o  Doutor '  Joaô  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira  na 
de  Santa  Cruz.  Havendo  seis  lugares  de  Juizes- 
Municipaes  Formados,  á  saber,  na  Capital,  San- 
ta Cruz,  Cavalcante,  Palma  ,  Catalão,  e  Caro- 
lina ,  so  nente  estaô, providos  os  de  Catalão,  e 
de  Carolina,  mas  nenhum  delles  se  achaó  eai. 
exercício  ,  estando  vagos  todos  os  outros.  D'es- 
ta  falta  de  Juizes  Letrados  naõ  pode  deixar  de 
resentir-se  a  boa  Administração  da  Justiça.  Os 
Juizes  Substitutos,  apenas  podem  prestar  algum 
serviço,  ao. publico  nas  faltas- momentâneas  dos 
e.flectivos;  porem  o  exercício  delles  por  longo- 
tempo  naõ  pode  deixar  de  trazer  graves  incon- 
venientes nas  localidades  mais  remotas  da  Pro- 
víncia; por  que  naõ  só  as  suas  occupaçôes  os- 
destraern.de.  se  empregarem  com  affinco  nos  ne- 
gócios forenses,  como  também  íiaõ  encontrão 
pessoas  habilitadas  para  instrui!  os  nas  questões 
de  Direito,  que  ordinariamente  occorrem. 

Os.  factos  melhor  vos  demonstrarão  a  falta  de 
J  uizes  Letrados.  Na  Corti  arca  da  Capital,  ondè  • 
teêm  sempre  exisfidt)  Jtjizes  de  Direito,  ou  Mu- 
nicipaes Formados  ,teêm  se  reunido  o  Tribu- 
nal do  Jury  com  regularidade  em  todos  òs  Ter-, 
mos;  na  de  Santa  Cruz  deixou  de  reunir-se  por 
muitos  annos  ,  em  todo  ò  tempo  que  esteve  pri- 
vada de  Magistrado  vitalício;  porem  depois  que* 
entrou  no  exercicio  do  emprego  o  actual  Juiz-, 
.de  Direito,  em  Outubro  do  anno  passado,  teêm 
trabaíhado  em  todos  os  Termos  nas  e  porfias- 
marcadas,  por  Lei;  no  entanto  que  nas  "outras 
Jlp^Cfomarçps  tlá  Provincià  apenas  se  fizeraô 
duas  rèuuiôes  *de  Juradõsr,1  huraa  na  Cotnarca 
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de  Cavalcante  no  Município  de  Flores,  e  otrtra 
na  de  Porto  Imperial  no  Município  da  Carolina. 

A  Policia  porem  marcha  com  regularidade, 
ç  a  passo  seguro  na  investigação  dos  debetos, 
aprebensao ,  e  panicnA  dos  criminosos    1  ouos 
os  empregos  d'e»le  ramo  da  publica  admum- 
traçaft  se  achaO  preenchidos  peba  mars  quali- 
ficados  Cidadãos  das  respectivas  localidade?. 
O  digno  Chefe  de  Policia,  com  actividade  que 
lhe  he  própria ,  tem  sabido  empregar,  até  as 
extremidades  da  Província,  toda  a  acçaó  de  suas 
attribttiçòes  Poficiaes,  entretendo  com  as  au- 
thoridades ,  que  Ibes  sao  subalternas,  htima  cor- 
espo^eiKia  activa,  e  iílustrada ,  resultando 
d'ahi  haver  muito  melhorado  a  repartição  da 
Policia :  e  mais  se  temo  feito  sentir  os  seos  tra- 
halbos  seo  Jwy  se  reunisse  com  regularidade. 

Secretaria  êo  Governo. 

A  Secretaria  da  Presidência  comem  a  mes- 
ma oreauisacao  qtie  vos  mostrei  no  meo  ante- 
Sr  Relriaf  conservando  ainda  hum  Amanu- 
íSe  cZ U  vencimento de  seiscentos  ré.s  dmnos, 

clcdosklo  cias  eventoaes. 

S  Tabeliã  N.°  2  vereis  o  numero  de  pe- 
eJ,  «te  pela  Secretaria  fora*  expedidas  desde 
Ti  o  ãe  Saio  doanno  findo  ao  ultimo  do  me* 
*  toiime  passado;,  e  podereis  per  ella  rápida- 
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Serviço  Publico ,  e  observância  da  justiça., 
que,  tomando  este  objecto  em  consideraca^ 
organiseis  novamente  esta  Repartição,  augmen- 
4ando  o  numero  dos  empregados  ,  os  ordenados 
estabelecidos,  e  a  quota  para  o-seo  expedinte 
•que  he  diminuta. 

Tendo  se  pago  o  Secretario  do  Governo  pe- 
los Cofres  Geraes  deveis  eliminar  do  vosso  or« 
çamento  a  quota  para  esta  despega  .  bem  como 
a  destinada  para  pa<ramenio  do  Oflicial  apo- 
sentado, Joaquim  Felix  Seixo  de  BriUo.,  que 
lie  L  He  eido. 

Navegação  Fluvial. 

A  Navegação  do  Rio  Araguaia  ainda  lie  hum 
áos  objectes  que  mais  oceupa  a  minha  altençaô. 
Estou  intimamente  convencido  que  cila ,  de 
fTiãos  dadas  com  a  agricultura  do  paiz,  faraó  a 
■fnspcridrtde  da  Província.  A  quota  que  t1> 
lestes  na  Sessaõ  passada  para  promover  a  Na- 
vega ca  A  deste  Rio  naõ  foi  despendida  ,  nem  Fe 
quer  em  parte  ,  porque,  independeirte  tio  sacri- 
fício dos  Cofres  Públicos ,  achei  no  Patriotismo 
«JosGayanos  os  meios  -necessários  para  realizar 
este  importante  meio  de  communicaçao ,  e  de 
transporte. 

^Kx pondo  aos  Capitalistas,  e  mais  pessoas 
abastadas  da  Capital,  as  vantagens  resultantes 
yd  hum  ensaio  de  Navegado,  e  de€ommercio 
ci  ire  rsta  ,  e  a  Província  do  Graô  Pará  pelo 
tiio  Araguaia,  encontrei  as  mais  satisfatórias 
disposições  para  a  forrimçaô  d'hum  C*  pitai,  pro- 
f^rnonado  ao  plano  embebido. 

Me  foi  mni  l.snnoreiro  vor,  ,  tratando  se 
<?n  prosper.dade  da  Provinria  ,  naô  houve  hum 
fo  (  .dada* ,  que  naõ  depositasse  inteira  confiar*. 
*a  no  Governo,  concorrendo  com  huma*  o* 


Jonvidei-o  para  Be  encarre^r  de  se  | 
objecto.  Este  Cidadão    .pe ..r  de  te  ^ 
a  carreira  do  comraercio  ,  mas  g  >  a  P 
bem  conhecido  P»t"<f e  pelos 
desta  Provinda  ,  na«  do-. doo  acce.t 

bencia,  mas  P°»f  a"t!f^  Carolina,  onde  j 
devi,  partir  do-poHo  d  J  J'»*  d«         os  remei- j 
somente  se  pod.a £  obte °~  commodos, 
roS  com  fecilidade,  e  por  P  ^  ate  oj 

pisas:  ,.p  D.  t  r  juiz  Municipal' 

Porem  sendo  aqn    e  Douto 

e  de  Orphaos  da  .V»la  JeJftÍTe8Se  licença  do 

sável  era  que  Pr^am^  Vo  Lperadòr  ,  e  ex- 
.  Governo  de  Sua  Majestade  oj»l*  ^ 
.pond*  a  necessidade,  e  a  co  ge_ 

L^  ^  r^°7osdVegS  5a  Justiça,  da- 
cretana  d'Estado  dos  mg b  s8ad<,,  pelo 

tado  de  12  de  Setembro  d  anno  p  1e 

qual  se  me  commonica ,  que J »  o  fib. 
Lperial  comedia  a  licença  pedu  a    PGo^ri  o 

quí  vos  acabo  ^«fe^J^h.  huma 
de  Sua  MagesUde  o  Imperador  u 


I 
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*>aft  equivoca  de  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
Tomou  em  consideração  este  negocio. 
.  Naõ  vos  devo  ocultar  huma  circunstancia  em 
obsequio  á  verdade.   Ao  partir  o  Doutor  Ru- 
fino para  a  Villa  da  Carolina,  ponto  marcado 
para  dispor  os  arranjos  da  viagem,  convidei  a 
vários  Cidadãos  notáveis  da3  Villas  do  Noite 
para  tomarem  parte  na  emprega  ,  coadjuvando 
ao  mesmo  Doutor  Ruãno  na  compra  de  géneros 
dp  paiz  para  terem  levados  ao  seo  destino,  e 
no  mais  que  necessário  fosse,  por  ser  mui  es- 
casso o  tempo  que  lhe  restava  para  tudo  dispor 
i  sern ..alguma  coadjuvação,  e  fazer  o  embarque 
Ina  epocha  conveniente.   Todos  se  prestarart 
jcom  a  maior  voíMade ,  e  singular  desinteresse ; 
je  por  isso  seos  nomes,  bem  como  «Je  todos  os 
|  Accionistas,,  vos  seraô  conhecidos.  Segundo  as 
jukimas  noticias  ,  que  hei  recebido  á 'este  res- 
fVpeito,  o  encarregado  da  empresa  ja  havia  com- 
!  prado  todos  os  vasos,  e  a  carga  eufficiente  para 
1 1>  viagem  ,  restando  lhe  apenas  o  cont radar  hiííis 
,  alguns,  remçiros  para  o  completo  da  tripularão, 
]P  que  naõ  lhe  poderá  servi*  de  obstáculo.  Es- 
lando  o  negocio  neste  ponto,  com  Ioda  a  pra. 
jbahdade  esmero  seja  bejp  í»ticcedido;  do  resulta- 
do v<>s  com mad ca r  e  i  j?m  vossa  próxima  reuniad. 


Catkequese,  e  civilisaçm  dos  Inclm; 

A  Catbequese,  e  Civilisaçaô  dos  Indígenas 
he  hum  objecto  tanto  interessante^  h<ur<anrda- 
de  ,  e..*  industria  do  paiz,  quanto  difficil ,  e 
despemUoso.  Innumeraveis  saô  as  hordas,  que 
existem  nesta  Província,  arraias  em  ma  Vasta 
superfiçie;  e  apesar  das  irrdaga^es  que  set*t« 
feito,  ^(Ja(  naA;Saô  iodas  conhecida»,  nem  o 
riuraero  de  individuou  de  que  se  compoei»  cada 
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hutèa  <Telias.  A  mesma  Naçaó  Canoeira ,  qtw 
mais  tem  chamado  a  attcnçafl  publica,  em  ra- 
saó  dos  males  que  têera  feito,       he  bera  co- 
uhecida,  apenas  sabe  se  que  rurô  he  tnwto  te- 
merosa; com  tudo,  aempre  hoslíl  á  ra<?a  ctvili- 
«ada ,  cada  vez  se  faz  mais  temível  as  Povo- 
açoes  de  Pilar,  Trahiras,  Crixás,  Sao  *e\\x, 
Palma ,  Peixe ,  e  outras ,  em  cujas  immediaçôes 
frequentemente  circundai.  ^ 
Para  conseguir  se  a  civilisaçaó  dos  Indígena»,  - 
©methodo  que  me  parece  mais  pacifico  he  o 
estabelecimento  de  Aldeãs  nos  hlgares  cisque 
elle»  mais  frequentemente  habita*;  destarte 
|n>a#rse  convencendo  leMaraeute  de  que  a  faça 
civilisada  naô  quer  a  sua  destraiçaô ,  mas  antes 
o  seo  bem  estar;  crearaô  facilmente  necessida- 
des, qw  os  obriguem  à  vida  social,  onde  so- 
mente poderão  satirizei  as.  Este  eystema  he 
preferível  ao  que  se  tem  ordinariamente  empre- 
gado, que  consiste  em  pertender  péla  forçá  su- 
jeitai as  ao  estado  de  sociabilidade.  Nao  attri- 
bno  a  ferocidade  dos  indígenas  tanto  a  índole, 
e  costumes  bárbaros  ,  que  nelles  se  oWrva, 
coiho  as  bandeiras  ,  e  oetr os  actos  de  violeira, 
que  se  tem  empregado  com  o  fim  de  chamai  os 
a  sociedade  pilo  terror,  O  ^ste ma  pois  qoe 
vos  apresento  como  o  meio  mais  efficaz ,  e  pro- 
veitoso de  consegairse  a  cathequese  dos  beí- 
Vagens,  com  quanto  exija  toados  avultados  pata 
roaivter  tona  força  efectiva  em  cada  htiwa  das 
Aldeãs ,  que  se  estabeleça* ,  e  fazer  face  ad- 
iras despegas  ^dispensáveis ,  c  boraens  fcafcih- 
«tados  pata  *erem  empregados  iPeste  h**vo  do 
serviço  piíblico,  com  tudo  naô  dev*  *er  aban- 
donado ,  antes  para  conseguil  o  deirero tendér 
todos  os  vossos  exforços,  *  dopodet  A4iohm- 
tra4vo. 


(  14  ) 

■   A  Naçaõ  Carajá  he  a  que  se  achaem  melhor 
•stado  :•  ella  está  dividida  em  varias  fraceóes>, 
©  cada  huma  obedece  á.hum  chefe;  dous  does- 
tes chefes  vieraô  á  esta  Capital ,  oflereci  lhes 
alguns  brindes ,  e  voltarão  satisfeitos,  promet- 
fcendo  fazer  habitação  fixa  as  margens  do  Rio 
Araguaia,  nos  lugares  que  lhes  indiquei,  pois 
uaò  foi  possível  conseguir ,  que  se  reunissem,. 
e  vivessem  em  commum.  Hum  destes  Chefes v 
é  os  Índios  que  o  acompanhai")  habitaô  a  nova 
Aldêa  de  Saõ  Joaquim  de  Jamimbú;  porem  ain- 
da naô  se  pôde  conseguir  d'e!les  fazerem  re- 
zidencia  fixa  no  Aldeamento ,  nem  se  darem  a 
hum  trabalho  assíduo,  que  lhes  proporcione 
géneros  em  abundância   para  sustento;  com 
tudo  tenho  julgado  conveniente  naô  empregar 
Tíieios  violentos ,  mas  iiisinuar-lh.es  gradualmen- 
te o  amor  ao  trabalho:  o  outro  habita  com  os 
seos  no  lugar  denominado  —  Gana  brava. 

O  Missionário*  Capuchinho ,  que  ali  existe  , 
Frei  Segismundo  de  Taggia  ,  continua  a  prestar 
serviços  conseguindo  o  respeito  dos  Indígenas* 

O  Aldeamento  da  Boa  Vista,  onde  se  acha 
-  o  Missionário  Frei  Francisco  do  Monte  de  Saõ 
Victo,  tem  tido  algum  augmento.  Os  Índios  em 
iiumero.de  800  ja  se  daó  ao  trabalho  da  agri- 
cultura ,  e  Vaô  adqúerindo  amor  ao  estado  so- 
cial; taes  saô  as  informações  transmeUidas  ao 
Governo  por  aquelle  Missionário. 

Havendo  encarregado,  como  vos  coramuni- 
quei  no  meo  anterior  Relatório,  oa  Coronel<La- 
disláo  Pereira  de  Miranda  ,  a  fundação  d'bwma- 
Aldèa  no  antigo  Presidio  de  Santa  Maria ,  naô 
foi  este  prestante  Cidadão  indiflèrente  a  esta 
incumbência.  Ha  pouco  partecipou  me  Offici- 
fclmente ,  que  tinha  avultado  numero  de  Indiog 
dispostos  a.  residirem  n^quelle,  ou  em  outro, 
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qualquer  lugar ,  que  lhes  fosse  designado.  Pani 
Missionar  nesta  Aldêa  mandou  o  Exm.  Bispo  Di- 
ocesano ao  Missionário  Frei  Rafael  de  Taggia, 
ha  pouco  chegado  á  esta  Capital,  que  seguirá 
o  seo  destino  na  primeira  occasiaó  opportnna. 

Nos  últimos  dias  do  anno  passado  apparece- 
raó  alguns  Índios  da  Naçaó  Chavante ,  no  lugar 
denominado  —  Salinas  —  pedindo  paz  ,  e  a  pró- 
tecçaõ  do  Governo,  seguramente  por  verem  os 
■Carajás  protegidos ,  e  -brindados  ;-e  como  se  lhes 
assegurasse  ,  -que  o  Governo  almeja  chamai  os 
a  civilisaçaô,  e  tirai  os  do  estado  errante  em 
que  se  achaô,  foraô  resolvidos  a  voltar  na  pró- 
xima seeea  ,  afim  de  se  estabelecerem  no  lugar 
que  se  lhes  indicar. 

ínstrucçad  Publica. 

Este  importante  ramo  do  -serviço  publico., 
apíizar  dos  vossos  cuidados ,  ainda  se  acha  atra- 
z  .vio;  muitas  causas  obstaô  ao  seo  desenvolvi- 
n  ento  ,  que  esta<»  fora  do  alcance  de  medidas 
'Legislativas,  e  da  acçaõ  do  poder  Administra- 
tivo. Os  pais  de  família  ,  salvas  algumas  excep- 
tues ,  ou  naõ  estaô  bem  persoadidos  da  neces- 
sidade da  instrucçaô,  ou  -lljes  Taltao  os  meiu« 
para  d  arem  á  seos -filhos  huma  educação  regular. 
•  Pelos  mappas  remettidos  trimeusalmente  á 
"Secretaria  do  Governo,  se  cbserva  que  o  nu- 
mero de  Alumnos  ,  que  frequentaô  as  Aulas  naò 
cMá  eiirpjoporcaõ-co-n)  a  população  dos  lugares, 
e  os  meamos  matrirulados  saô  pouco  assíduos, 
salw)  mui  raros,  filhos  das  pessoas  tuaib  abas- 
?iadas.  cu  mais  esclarecidas. 

Os  Pu)fe>s<  res  flíus  de  cenhe cimentos  e«- 
p^eiaPH .  e.  mais  guiados  pelo  mesquinho  lucro 
<uc  fceos  ordenados,  do  que  pelo  amor  de  cul« 
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Mirar  os  talentos  da  mocidade,  quando  muito 
preenchera  materialmente  as  horas  de  trabalha 
tque  saò  obrigados?  e  desfarte  pouco  apro« 
veitaò  os  Alumia.  Estas  causas,  opostas  * 
instruoçao ,  naò  vos  saã  desconhecia! as.  I  ela  Lei 
N.°  14  de  3  de  Julho  do  anuo  passado,  destes* 
salutares  providencias  para  remediar  em  parte 
este  malv  melhorando  a  condição  dos  Protes- 
sores  ,  para  que  cwicorra*  ae  Çaíewa»  hwnena- 
roais  babeis,  e  alargando  as  raias  das  attnbui- 
^ôes  do  poder  Administrativo,  afim  (Tos  com- 
pellir  a  melbor  cumprir  seoa  deveres. 

Em  virtude  da  mesma  Lei  foi  provida  a  Ca- 
deira da  ViHà  de  Santa  Luziam  e  baWâtou  *c, 
por  meio  de  e&ame  publico ,  o  Professor  da  Ca- 
pital, m&  matérias  ultimamente  e*rçiéns  para> 
e  Magistério  ,  ficando:  d'èsta  arte  percebendo 
aquelte  4lQ0$  réis,  e  este  500$ réis  annuacs- 
Espero  que  roa»  alguns  Professores,  afim  de 
gosarem  de  maiores  vantagens ,  igualmente  pro- 
curem adquirir  maior  itistrueçaò. 

Pela  Secretaria  do  Governo  vos  seráo  re- 
meltido*  o*  Regulamentos,  qjue  organizei  para 
execução  da  referida  Lei. 

O  Mappa.  N  0  li  indica  q4*ae&  as  Cadeiras 
preenchidas  vitalkia ,  ou  interinamente ,  e  o 
uumepo  dos  Alumnos,  q,ue  freqjjentao  as  Aulas, 
em  toda*  a  Província. 

O  ensino  da  Kngoa  Latina?  ainda  naô  be  sa- 
tisfatório. As  Aulas  saô  pouso  frequentadas,  e 
os  diseipulo&  pouco  aproveitaô.  Com  tudo  eon? 
vem  a  conservação  das* Cadeiras  existentes,  por 
que  be  de  presumir,  que,  com  o  andar  dos  tem- 
pos, o  poder  Administrativo  consiga  melhorer 
resultados,  empregando  Professores  mais  ba- 
beis, e  que  cumpraô  com  mais  exactidão  os  seor 
deveres» 
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Em  ttes  Aulas  existentes  na  Província1,  ape- 
nas aprendem  o  Latim  37  Alumnos,  como  co- 
nhecereis do  Mappa  N.  °  3. 


Licco. 


Em  cumprimento  da  Lei  N. 0  9  de  20  de' 
Junho  do  anuo  passado,  Instalei  o  Licêo  no  dia 
23  de  Fevereiro  ultimo,  Anniversnrio  Natalício- 
do  Príncipe  Imperial  o  Senhor  Dom  Aífonço. 

Compondo  se  este  estabelecimento  de  seis^ 
Cadeiras,  á  saber,  Grammatica  Latina,  Fran- 
ceza,  Geometria,.  Rhetorica  c  Poética ,  Philo- 
zophia,  e  Historia,  somente  as  três  primeiras 
estaft  providas,  sendo  a  de  Grammatica  Lati- 
na vitaíiciamente,  e  as  outras  duas  interinamen- 
te, como  vereis  da  Tabeliã  N.  0  4.  + 

O  Director  nomeado,  o  Reverendo  Emygi!io>| 
Joaquim  Marques,  e  os  Professore?,,  tem  satis- 
fatoriamente desempenhado  suas  obrigações-;  A 
assiduidade,  o  respeito,  e  pronunciada  tenden- 
cia  ao  progresso,  e  a  cultura  da  intelligencia 
reinao  n'este  nascente  Estabelecimento.  As  Ca- 
deiras  vagas  se  achaó  á.  Concurso;"  porem  ain- 
da naô  tem  apparecidò  oppositòfes  á  ellas;  nerir 
convém  preenchei  as1  se  nap  àuando  se  apresei 
threm  eoncurrentes  Profess^àe§;  ou  ao  menos* 
.  com  aptidão  para  se  tornarem  taes  em  pouco > 

tempo.  _;.  ,    .       ,  -f 

A  mocidade  que  frequentá  o  Liceo  tem  da- 

do  salientes  provas  de  talento,  e  décedido  de- 
zeio  de  saber.  Pelo  Mappa  N.°  4  vereis -.quan- 
tos Alumnos  frequentaõ' cada  huma  das  Aulas. 

Em  falta  d'hum  edificio  com  a  Capacidade- 
suffieiente  se  acha  este  Estabelecimento  provi- 
zoriamente  trabalhando  nos  repartimentos  mie* 
riores  da  Caza  daThesouraria  ,  que  uaoUnhau- 
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«letetino  especial.  Tres  sallns  forao  preparat1a« 
cora  09  inovei*  indispensáveis  ao  serviço  da»  Au- 
las tio  Licêo,  bem  como  «urna  Secretaria  para; 
o  seo  expediente.  Tudo  se  fez  <oom  a  possível 
economia. 

Nao  podendo  entrar  em  duvida  a  neceseida» 
de  desta  instituição,  força  he  ,  que  babeKteis  ao 
Governo  com  as  quantias  precisas  p  ira  a  com- 
pra (1'liuin  Edifício  pira  os  'trabalhos  do  Licêo, 
por  nao  haverem  próprios  Provinciaes  em  que 
seja  estabelecido 

Vog  scraõ  presentes  competentemente  os  Es- 
tatutos efue  ortrRtiisei  para  reger  interinamente 
o  Licéo,  4tm  observância  da  Lei ;  e  espero  to- 
mais eni  consideração  as '  provid.encias  que  a!i 
se  achaò,  naô  prevenidas  em  Lei. 

Cadelas, 

^De  «fraude  vantagpm  seria  a  introdução.,  e  es- 
tabelecimento do  systema  Piuetenciai  io  na  Pro- 
víncia; porem  em  (juaríto  as  Rendas  Publicas 
naô  permHtem,  q«e  se  realise  esta  idéa,  con* 
vem  ao  menos  Cadeias  seguras  ,  e  bero  areja, 
das,  como  determina  a  Cônstituiçaò  do  Jmpe- 
tio.  Btíii  Janco  d'ó1bo^  sobre  as  prisões  da 
^roiMneia  vos  coam^cerá  do  quanto  tendes  a 
fazer  acerca  deste  importante  ramo  dó  serviço 
Tublico.  ■      *  ' 

A  Cadeia  da  Capital  é  a  melhor  da  Pròvin- 
cia,  acha  se  em  bom  .estado,  tanto  peio  que 
«liz  respeito  -a  sclidez  do  edtâcio ,  e  segurança 
das  primes,  <!o*no  pela  Mia  divisão  interior; 
contem  eJIa  no  paviínento  superior,  alem  de 
outras  acomtnodaç/>es<,  tres  prisões,  que  saõ  a 
^fdla  -livre,  e  dons  chadrezes,  e  no  inferior  cinco, 
b*Kaa  JEuciiovia  para;  boxoens,  &  oulra  par* 
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lOlilbor^;  a  Caza  forte,  e  dtias  pri  ^^  mfiw>- 
res,  nas  extremidades  internas  do  Ediiicio.  Io- 
da» estas  divisões  t*a»  seguras,  e  toem  arejadas. 
Com  tudo  se  faz  iiidispensavt  I  .alguma*  obras» 
para  q,ue  o  fie  peça  todos  os  com  modos  ,  qjie  de- 
vem* ser  encontrados-  nebta»  caza*,  sendo  ma- 
is urgente  huma  enfermaria  para  o  tratamento 
dos  presos  doentes,  guardando  >e  a  separação 
dos  sexos  r  e  o  concerto  drhitma  cozinha,  que 
est*  fora  do  interior  de  Edifício  ,  cuja  despesa 
liaô  será  de  grande  momento. 

Niv  Villa  de  Jaraguá  nriô  existe  Cadeiav  ser- 
vindo de  prisão  hum  caza  alojada*  pela  Cama- 
ra Municipal:,  e  esta  mesma  uaó  offereee  se^u* 
rança  alguma;  todavia  tem  servido ,  mediante- 
a  maior  vigilância  dns  Autoridades  frcaes,  pa- 
ra a  manutenção- da  Policia  do  Município,  que 
ja  pendo  incito  populoso,  iecUi il a  hu ma  Cadeia 
regula rmenie  con^truid a. 

,Cadeia  da  Villa  de  M^inponte:  tem  apenas 
ires  divisões,  huma  que  serve  de  prisão  torte, 
outra  de  enchovia ,  e  a  ultima  para  cárcere 
de -mulheres;  Ebte  Edifkio  acha  se  completa- 
mente  arruinado,,  e  ,a  tal  ponto  que  a  Camar* 
Municipal  receia  fóser  ali  su  ^  Sessões  ;-  he  poiá 
urgente  ser  de  nova  reedificado. 

Cadeia  da  Villa  de  Bonik^racha  8P  em  bom' 
esUdo.  ecom  os  commodos  precisos  para  a  Ca- 
'inara.Mtiriicipal^zer  suas  Se-sôes ,  estando  av 
ena  capacidade  cm  proporão  com  o  numero 
d*  presos  q*,e  annualmente  sao  ali  recolhidos 
Este  Edifício  naó  necessita ,  nem  de  augiiunto, 
liem  de  reparo  algum.  .  ... 

Cadeia  de  Santa  Cruz  :  he  Rdificio  antiquíssi- 
mo, e  necessita  de  ser  reedificado  ,  e  airgmcn* 
lado;  skm  dít  £azn  f^rte  mó  ccnt™  Mtra> 
grisao  segura  vfazeaUo  .$$  par*  l^SG 
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qtre  nTi  se  'conserve  tiuma  .guri  rd  a  numerosa, « 
Vigilante  para  impedir  a  íuga  dos  presos. 

Cadeia  da  Villa  do  C  atalan:  contem  apenas 
liuma  prisão  para  homens,  e  outra  para  mu- 
lheres, e  se  bem  que  arejada,  todavia  lie  mal 
■segura.  Ha  pouco  evadirão  se  delia  tres  presos., 
dos  quaes  comente  dous  íoraõ  ca -p  lura  d  os.  Tatíi- 
bem  este  Edifício  carece  de  melhoramento. 

Cadeia  da  Villa  de  Santa  Luzia:  tendo  d  li- 
as únicas  prisões ,  burna  para  o  sexo  masculi- 
no, e  outra  para  o  femenino,  be  -ainda  mal 
secura,  e  pouco  arejada  ,  necessitando  de  con- 
ceitos, e  de  indispensáveis  melhoramentos. 

Cadeia  da  VTifla  de  Trahiras:  be  o  melhor 
Edifício  ao  Nort«- da  Provinda.  ÍSo  pavimento 
■■superior  eoirtem  dons  espaçosos  Sallões,  que 
servem  para  as  Sessões  da  Camara  Municipal,, 
e  as  reuniões  do  J-ury  do  Termo;  no  inferior 
existe  a  Ca za  forte  ,  a  Enehovia,  a  Saila  livre, 
■e  a  prisão  das  mulheres.-Este  Edifício  com  tu- 
do necessita  d'huma  cozinha  fora  do  seo  inte- 
rior para  evitar  se  o  perigo  do  incêndio,  e  >o 
f  mio,  incommodo  aos  pregos;  alem  d'esta  ofora 
a;nd  i  carece  de  aíguns  poucos  reparos.  ? 

Cadeia  de  Pilar;  está  taô  arruinada,  que 
<lella  nada  se  pode  aproveitar,  nem  se  «quero 
local,  em  qne  se  acha  situada ,  pois  no  tempo 
chin  oso  até  fica  alagada. 

Cadeia  da  Villa  de  Cavalcante:  he  huma  Ca- 
ea  térrea  ,  dividida  em  duas  partes  por  hum 
longo  corredor;  huma  cPellas  serve  para  as  Ses- 
sões da  Camara  Municipal ,  e  reuniões  do ■  Jury; 
e  a  outra  contem  dmis  repartimentos ,  que  sa<> 
duas  prisões,  sendo  huma  para  o  sexo  masen- 
!  no,  é  otitra  pata  o  feroem no.  Todo  o  Edifício 
«Má  arniiriatltf,  e  exiire  promplos  reparos  .paia 
evitar  completa  (kstruiçao. 
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Cadeia  da  Villa  de  Porto  Imperial:  be  títns 
Edifício  acanhado,  contendo  /luas  divisões  eS- 
mente,  nn  huma  delias  faz  a  •Carn^ra^um- 
cipai  eans  Sessões,  a  outra  serve  de  pnsaff-, 
sem  a  necessária  separação  dos  sexos.  Alem  da 
reedificaçaó  de  que  carece ,  ainda  precisa  cons- 
Ifuirse  buma  prisão  distincta  para  o  sexo  te- 
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Cadeia  da  Villa  de  Naivklade:  compõem  se 
de  ires  prisões,  a  saber,  Casa  forte,  Chadrez 
■das  mulheres,  e  Salla  livre.  Este  Ldrtic.o  tem 
recebido  alguns  concertos ,  -com  tudo,  pela  sua 
.ant^uidade ,  naò  offerece  a  segurança  indis- 

^  ICflÍavenJo  na  Villa  de  Carolina  huma  Ca- 
.«Via.,  encarregou  se-,  de  seo  motu  propno,  f> 
Tenente  Coronel  Joaquim   Pereira  Marinho, 
-de  construir  hum  EdiScio  para  servir  de  pn- 
«afi.  que  otlerece  ao  Governo  pela  quant.a  de 
-«MOOSOíK)  réis  Se  este  Ed. Seio  estiver  conlof- 
«,e  a  phurta  ,  como  me  persoado,  segundo  os 
i  n,r.nac«es  que  obtive,  muito  convirá  aos  in- 
teresses'da  Província  indemnisar  se  aquej.le  l  e- 
ueule  Coronel  da  relê* ida  quantia  ,  ah,„  de  ficar 
a  mesma  prisão  pertencendo  a  Província.  Avista 
da  i>lanta  ,  e  das  informações  que  vos  serão  re- 
■melLdas,  resolvereis  sobre  este  assumpto,  co- 
mo  for  mais  conveniente.  . 
'     Nas  Villas  da  Palma,  Flòres  ,  Arraias ,  e 
Formosa  da  Imperatriz  ainda  naõ  ha  Cadeias, 
•servindo  de  prisão  Cazas  allugadas  pelas  Ca- 
maras Municipaes;  espero  que  providencie*  a 
-respeito,  como  mais  envier  ao  serviço  -fwbh- 
•co,  attendendo  que  «rsles  pontos  se  faz  m- 
tlkpensavel 'haver  prisões.  A  quota  que  mar- 
nara  ser  despendida  nocorreplg  ?'»'» 
'iuauceiro  naô  pode  chegar  para  acu«ur, 
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•Mhfw  necessidades. 

Taí Tijfí  o  «*tado  das  prisões  da,  Provineia  t  e* 


GítarJh  JYacionah 


^  Gi^nfò  Nacional  (la  Provmcia  compõem, 
de  8  Legiões  ,  e  sele  Bilhões  ,  formamh)  o* 
u"?èf  *>,  I^«»3: Praças,  como  i  éreis  do  Map- 

.Na»'  posío  t*r  a  eatisíbçaô  de  dizer  vos  qm? 
e^ta  H)6t*<ui$Ô  se  acha  em  .»ro  estojo  regnlar; 
itiuitaâ  Ma7&sr  ÒtMao  á  sua,  perfectibilidade; 
Rorem.  da;  Assemblea  Gera!  LeaisluHva  dev-e- 
iBb8^sp?rèr"a&|,róvidtPHCias  convenientes.  Com 
todo  o- espirito  de  õnlfem  ,  e  de  obediência  leg!,i3 
que  particulariza  aos  habitantes  de>ta  Piomm- 
cia,  muito  suppre^ò  deff  Ho  da  Leg^laçao .  que- 
,e£ZA9V!à*Mciomh..  Pevo  Iraaer  ao  voLo, 
colífíeciflieDÍo,  que  em  con-equencia  da  din.i. 
noipo. da.  Força- de  K»  ,fci„hè,  resultante-  Á», 
roarcba.  a^huoi.  contigente  pa ra  a  Província,  de 
Matto,  Gro^o    em  defesw  ,)aR  Fronteiras  do 

Hoo^  SuaA  M^ade.  o  Imperador  por  bem 

?^A8Mt,l04^rfl»e  .•: ^«mar.ao  Ser»  iço  de 

P^*  ie,,,P0  dW  aim», 
SíSW  for  dt?,,irf""»í»l«  «  contrario,  até - 

!fff^d'??I?í«».  fíçyWade  Ataquei  da  U 
S^i!'  '  ê,,al -  "èJ0P,,t?  G °:,rdaíi  WneionaeB. pa. 

Sftt*!     ^""^  ii,c,m(*s  ''os  Selvagens,. 
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destacnmfníos  da  Guarda  Nacional,,  tirados  tf ©§ 
Corpos  mins  próximos.  . 

Muito  louvai  c.|  tem  sido  o  comporta  ratito  deí 
Guardas  chamados  ao  serviço ,  tanto  peja  prora- 
ptidnò  com  que  cotVeorrcm  ao  serviço,  como 
pela  obediência  que  prestaò  as  ordens  de  seca 
superiores.  Hosso  vos  affiançar  que  os  «Cora man- 
dantes dos  Corpos  á  quem  compete  a  d^signa- 
ça«  dos  Guardas,  sobre  os  quàes  deve  reçaliiç 
o  serviço,  tem  dado  d«çedidas  provas  de  pru- 
dência ,  e  circumspeccaô ,  pois  que  elles  ÍVabi4- 
mente  tem  sabido  conciliar  as  erçi^enciias,  .(J*t 
serviço  com  os  -interesses  particulares  ,  je  da  in- 
dustria; «Pes^àrfe  têm -se  cumprido  as  ordens 
cupeiiores  «em  ò  menor  v-exaoie. 

Mwn&palidadn. 

As  Camaras  Munfcipa.es  ri  ao  pode  m  bem  ja- 
.4isfa#er  as  iiic4jmbencias  de -que  estaô  encarre- 
£?vdas  pela  proviJe^te  Lei  de  L  0  d^ rOt;tu6rotv 
<lé  1  ?328 ;  porque  suas  rendas  .apenas  cobreia < 
as  despesas  necessárias  êom  os  seos  ^emprega-  ; 
dos;  com  tudo  têm  manifestado  as  péíbpres  Jn^J 
teivçoes  para  -coadju  va^em*    í*õ^e| 1  A^itrisira-* 
<ivo ,  e  deeèdida  adhèsáo  áíormâ  do  Governo^ 
que  felizmente  nos  rege.  ror -laes  motivos  b.ouT, 
•forçado  á  can vencer  n>e  de  <|ue  eseenfarèò  re,- 
ditosamente  a  Lei  N  D  7  de  20  de  Junho  ÍI©7 
anno  passado;  e  d^esraiite  tereis  atuiu  ai  mente, 
noções  eompletas  das  .necessidades  de  cada  nu- 
ma  das  Municipalidade? ,  e  das  provWenç^aBT; 
•mái*  adquadàs  para  satisfazei  as.  Já  a  Cainã ra. 
«da  Villa  do  Catalão  estico*)  esta  í^rigaçafl,' 
apresentando  -Iwrm  relatório  cotuciso ,  porem  J^f  Ol 
«*pressivó,  do  estado  cío  seo  MW)içípip; ..ÇJpjv 
rtídlorio  vx>8  sér á  pticsien  té ,  em  bbèárvãiiCMÍ 
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*i&<fo*  Lei. 

Cabe  me  agora  partecipar  vos  (Phum  aconv 
•ffcimento  notável ,  occonido  na  Villa  tJe  Flo- 
res. Havendo  o  liio  Parânãa.,  excedido  os  seos- 
limites^  alem  <Jjis  raias  que  ordinariamente  lo- 
cava,' nas  grandes  enchentes,  inundou  aquella 
ViNa  no  dia  20  de  Janeiro  do  corrente  anno  , 
destruindo  grande  numero  de  Edifícios :- affirma 
ò  Delegado  de  Policia,  que  communicou  este 
triste  acontecimento,  que  jamais  estaPovoaçaõ 
chegará,  ao  seo  antigo  estado. 
f  Por  esta  causa  ,  e  por  ser  pouco  salubre  o 
lugar  em  qpe  está.  situada  a  ViHa.  de  Flores  , 
Êàulio*  conveniente  seria  a  mudança  da  Povaçaõ 
para  outra  localidade.  Ha  muito  que  se  perten- 
de  construir  a. Matriz  em  diversa'  situação ,  li- 
vre de  quaesquer  inundações  do  Rio,  e  mais- 
saudável;  Todas  as  informações-,  que  mandei* 
ptbeeder,  e iflaiV documentos  relativos  á  este 
cibjecfto  ,  vos  seraò  presentes ,  afim  de-resolve- 
fre§  o  que  for  mais  acertado, 

\  Obras  Publicas i 

Muitas- saô  as  obras  àh  que  carece  a  Provin- 
oia ;  porem  he  tal:  o  estado  das  Rendas-,  como 
ouvireis  no  lugârr!èompetente ,  que  nemriHJsmo* 
a  pequena  quota  votada  na  Lei  do  Orçamento  > 
f*ara  este  mister  p0de  ser  empregada;  limitei- 
hie*  a  mandar  fazer  aquilto  que  se  naô  podia 
dispensar.  Na6  oftèreoendo  a  Casa  de  vossas- 
;teuniôes  a.necessaria  decência  ,  e  os  cormiiodos 
^ecisos  ;  mandei  fazer  huma  Galleria  alta  para 
os>spectadwès  ,  .  huma  varanda  no  recinto  da 
Salta  para  os  SenhoFes  Deputados  ^  e  concertar 
b  Docel,  que  alenrde  arruinado ,  naô  tinha  a 
wrdádeira  forma.  Também  *e  íberao  armários, > 
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rtesas  ,  e  outros  uteiiste  pàVa a  vôssa  Sêçfíétá^' 
ria  ,  que  de  qqasi  todo  o  aeCessariô  s&  acliava 
pfivadtor    :.  vi  >  •  <>•  ; 

ftôèfi* fórdft-  pé**'  ve«es^i>ceit>adè»i  e^;as'âgo»è 
ettcatoaáatev  (*©r  se  tefèm -desnadò  dô^  ictttíso? 
©oévéivtei#e.  1  ■'•  <  s'» 

<  A5cfo'á#Jo W s  sòbreiwaire  i  pa^atf  uíttadá  <  a*è«t  ra< 
dá  da  Carioca  ,  que  segue  para  Caimstfas ,  pf  io% 
dpaínrfieirte  nfr*  lègàr  deitai  »ad(ÍF~ morro  Ida* 
Câftôéav  detèriníHeisos^irtdispeti^^ 
tos**  qâfe"  ést^ô  era  andámetito.  liogo;  fq«e*  ;eflfcjp* 
tfbpa^èlejfr  e^nduidé  «dar  sètik 
coHstírtMSÇaO  d1toTri?d^9^paTédòerdéíp^^  <$&f 
Êfe*tfe  dê  \fea^^ 

qye  foi  arrumado  peto  aeçaò  dás  sgoas  jfluviaes? 
'  y    !  '  ••"••<  Typpgraphia.t 

■    '  ■  •      '   ^      '  — ^  ••• 

A^Tyfíogcàptóa  d&4¥ovin cia  estâf  q#as*^fiíH* 
tilisacte ;  or  tjrpos  *èm  ^peqf eua  q^ntid^de^  e 4 
rouitn  gastos- i  úotítò  qs  <íe  tníate  -uteifti^^?iâ& ' 
pfcdémíVjfte£te#  sèrtiçtp }  :€Ot$ díffiéuldadé  se?po* 
cte-còhgegtíír  iftíperMtamett^  dos  * 

Actô^tí^sííárt^d^  v  ^á^ato^  Cincateriás^èx- 
pfcdidáfc  *pel#  Sfce^írfoi  dá^€^Mtó^?  n  ^ 

á^ntfve^sia  * ??t i^lo  iqué^a#  lia rçrppbe* 

hfendjSdtires^pà^  q^ecèe  ènc^egiié«v ' 

por  meio  de  contraetô  |-dá  iai^eèsàôfd^^iiÉs^ 
Òâlaiàêe-  «jfl*  >èfxigéaF-  pttblifcid«uíè  <!peH  ifín- 
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V-etccim. 

Com  quanto  as  epedemras,  e  outras  eatisa* 
destruidoras  daá  vidafc,  uòò  tewbaô  grande  iti- 
fluência  na  de«rinuiçaá  da  população  d'hum  pai«, 
todavia  íevatdo  a  morte  prematura,  em  grnn- 
de  escala,  à  iodas  as  ciasses  da  sociedade, 
dei*a&  apoK  de  fci  gravíssimos  males,  que  muito 
convém  evitar. 

Hoje  naó  entra  mak  em  duvida,  que  a  Vac* 
cina  tem  poderosamente  impedido  o  estrago, 
qne  owtrWa  feriai)  as  bexigas  naturaes.;  naõ 
ha  Naçaw  civilisada!  que  naõ  o  reconheça  ^  è 
qae  dei*e  de  usar  dVste  importante  presarva- 
tim  Se  bem  que  esta  Província  naó  lenha  sÍíh* 
flagelada  por  semelhante  mal  excepto  em  hum* 
ou  outro  ponto,  e  em  tempos  mais  remotos * 
com  todo  tem  soflridlu  a  perda  de  imò  pouco» 
d'aquelles  Cidadãos,  que,  levados  por  seos  in* 
teresses  v  vaô  á  outras  Proviòcias.  Por  taes  con- 
siderações se  tem  procurado  conseguir  o  pu« 
vaccinico  em  estado  de  .poder  produzir  a  ver* 
dadeira  vaccinà;  porem  Oáft  consta  que  se  te- 
»ba  podido  conseguir  rebitados  -satisfatórios. 
\  Ô  Governo  de  Sm  Magesta<le  o  Imperador, 
sempre  sottieitoi  peléoh^k  estar  do  paia,  pu- 
blicou o  DeCre*©n*e  1?  de  Agosto  do  ahao  pas- 
sado, e o  Regulamento  da  «ies«a  data,  refor*. 
maodo  o  Iristituio  *accinico!  da  Corte ,  «gene* 
raiisatido  o  â  toda  o  Império; 
.  Por  este  Regulamento  o  Instituto  vaccinico 
ne  composto  d'hum  Inspector  Geral;  iPhuma 
Junta  Vaceinica  <  rra  Capital  do  império ;  d%&ta 
Gèromissario  Vamnador  Provincial  m  Capital 
«Veada  Provinda  ;  dè  Commissario  Vacrinadòr 
Muiiieipal-em  cada  Manicipio  ;  è  Comrtóssarío* 
vatíeiíiadoreô  Parochiaes  em  tod&a  a*  fwç*- 
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çóes,  ònJê  haj*  pessoas  com  as  necessária* 
habilitações^  que  se  prestem-  a  desempenhar  este 

emprego. 

Por  Aviso  Imperial  dè20  de  Outubro  do  mes* 
mo  arma,  recebi  ardem  para  ex-cfcutar  ti'eet& 
Província  o  referido  Decreto ,  e  Regulamentar 
e  por  outro  de  i;i  de  Fevereiro*  deste  atino  se 
me  communicau  estar  ,noro?ado Cotnmisi*ria 
Vacctnador  Provincial  o  Doutor  The  odoro  Ro- 
driçne&  de  Moraes.  Perstiado-me  porá  que 
aquelle  Facultativo,  inteligente  *.  e  zetoao  pe- 
jo serviço  publico ,  rn danará  a$  eaitfsas,  que 
tem  concorrido  para  naô  chegar  á  esta  Provín- 
cia o  pu2  vaccwiice  em  boro  estado,  e  a pptí ca- 
rá os  meip9  de  consegui!  o  perfeito-,  propagan- 
da taa  eficaz  preservativo  a»  bexigas  nãturaes ? 
e  tanto  se  deve  esperar  eia  cumprimenta  de 

seofr  deveres*  ■  ~ 

.....  <•  • 

Hospifol  de  Saõ  Pedro  (PMantara* 

Este  E^abeleçiraentoT  creada  era  beneficia  da? 
humantdadç,  cominua  k»tamen<e a  produzir  al- 
guns benefícios  &  efeste  i-ndjgente.  • 

Pelo  Mappa  Et.0  %<v*#e**§  eUmew de  enfer- 
mos que  for  aô  ali-  recebiéosj{  tea&dbs;  desde  a 
l. .?  áe A&#  de  M&fraté-  o  de  Março  do» 

armo  corrente.  A  Receita  do  Hospital do  1-° 
de  Janerro-  ao  ultimo  de  Dfeaembra  d<*  a n no  fin- 
do subío  á:  4:380g830  réis,  fk  saber,  Dfrtaça<V 
Ã50gt)0U;  rendimento  da  Botica  l5:?74}g^05  réi&;: 
Juros  de  Apolíoes  env  poder  do  Comine nd!a dor 
José  Antonio- Moreira  1:7996-36%  fotos  demais 
Suma  Af  otice  em  poder  dó  Thesoureira  4ôgGí)0;i 
de  tratamento  per  ajustes  2M)$96%  Dispêndio* 
o  Hospital  4í348$?  14  v  â  sdbett  com  salário  aoi* 
Empregados  451#«&);  c*hi*  8U«tín4^ao^.eii&«> 
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rmos  ,  empregados ,  e  presos  1:432£fl70  réi»-; 
compra  de  remedias  e  utensís  na  Cidade 
773:070  réis  ,-  aflferiçòes  3:000  réis ;  Drogas  vin- 
das do  ;Rio  de  Janeiro  '1:3358944;  carreto  de 
setenta  arrobas.,  ,e  Vinte-  e  tres  libras  a  5U000 
.353Uá50:j  Barreiras  em  Minas  32U000.;  Sello 
da  Letra  em  podor  tio  Commendador  José  An* 
tonio  Moreira  111600  rs.  ;  pequenos  reparos  no 
Hospital  aooCOOO  rs. ,  apparecendo?hum  Saldo 
a  favor  de  32(1716  rs.,  como  vereis  pelo  Map- 
tpa  N.  °  7. 

Em  .consequência  de  haver  marchado  em  de- 
li geiKsi a  para  a;  Província  do  Matto  Grasso  o  Ci- 
rurgião -Ajudante  ^Francisco  Antonio  de  Azere- 
do, encarregado  da  direcção  da  Botica,  per- 
tencente ao  mesmo  Hospital ;  está  o  substituin- 
do o  :Dontor  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes. 
A  escripturaçaô  e. contabilidade  do  Hospital  es- 
tá em  dia  ,  a  contar  de  Outubro  de  1845  ao  dl- 
ttimo  de  Dezéniibtp  de  1846,  devendo  se  muito 
a  este  respeito  ao  -Doutor  Theodoro  por  sua 
assiduidade ,  e  roethodo  no  exercício  de  seme- 
lhante iticunfbencia:;  porem  aescripturaçaft  dos 
.annos  anteriores  se  acha  no  mesmo  estado  que 
\õs  re,fer;i  ^o  meo  antecedente  Relatório. 

Mmimfr®ç<&  das  Mendas  Provincicm. 

Acerca  des4e  ramo  de  serviço  publico  pou- 
co tenho  a  aceresceitfar  ao  que  vQ;í  relatei  na 
rSessaô  passada.  A  .escr-ipturaçao  da  Provedoria 
ainda  aaô  se  acha  em  dia,  se  bem  que  teifba 
esta  repartição  nwii to  trabalhado  para  conse- 
gui! o.  Uzando  da  altribuiçaô  d©  Art.  72  da  Lei 
;N.0  11  de  30  de  íluiibo  de  1846,  marquei  huma 
gratificação  aos  Empregados  daquella  Reparti- 

J«as  toras  de  trabalho  diário ,  # 
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engajai  a  clous  Amanuenses  com  vencimentos  ra- 
zoáveis para  coa  djuvarem  os  trabalhos  da  Casa. 

Ainda  naô  foi  possivel  terminar  se  o  exame 
(qUe  mandei  /proceder  na  mesma  Repartição,  e 
verificar  se  abusos  foraô  commeUido9;  e  affir- 
ma  o  Provedor  interino  que  as  despesas. feitas 
vtem  sido  em  virtude  de  Leis,;  ■<?  que  a  propor- 
ção que  se  for  fazendo  a  escripturaçaõ  dos  Li- 
tros competentes ,  he  que  se  poderá  conhecer 
se  algumas  se  ;fizeiaô  abusivamente. 

Satisfazendo  o  preceito  do  Art  58  da  citada 
Lei ,  tenho  a  apresentar  >vos  as  alterações  que 
exibem  as  Leis  relativas  -á  Fazenda  Provincial. 

Persoado  me  que  a  Provedoria  se  acha  mal 
organisada;;  e  que  ,  .para  preencher  ós  seos  de- 
veres .precisa  d?bum  Provedor ,  hum  Contador, 
;'hum  Procurador  Fiscal,  bum  Qfficial  maior  da 
Contadoria ,  hum  .primeiro  Escripturario ,  hum 
secundo,  bum  Amanuense,  servindo  de  Archt- 
■lista V  bum  Qfficj*!  maior  da  Secretaria ,  hum 
Offieial  da  mesma,  hum  Thesoureiro ,  e  hmu 
Porteiro  servindo  de  Continuo. 
.    Sendo;  a  orçanisaçao  d'huma  Repartição  a  ba- 
ze  sobre  a  qual  devem  assentar  as  Regulamen- 
tos do  Governa,  estando  aqyeila  defeituosa  naô 
podem  estes  apimimarem-se  á  perfeição ,  e  por 
^soaenho^ie  abstido  ttérina^va  parte  Regula- 
mentar das  Leis  da  Fazenda  Provincial. 
*  .    Devo  itambem  Feflectir  que  alguns  dos  impos- 
tos, que  se  achaô  estabelecidos  recentem  se  das 
ideas  do  s-ystema  probibitivo,  que  ja  tem  cadu- 
cado em  qua&i  todas  as  Rações  civilizadas;  as- 
.fim  pok  comem  que  corteis  as  peas  que, nnpe- 
^cern  a  Uberdade  do  Commercio,  e  das  transa- 
ções particulares.  Quando  a  Legislação  d  hora 
Paiz  pertende  tolher  a  deslocação  da  proprie- 
dade ,  cora  \jstas  no  bem  £eral  xoutra  ,o  oute- 
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resse  individual,  o  eíTeito  que  apparpce  he  ou 
a  fraude,  e  o  contrabando,,  ou  aniquilamento 
da  industria. 

Tenho,  mais  a  ponderar  vos,,  que  hum  vácuo 
existe  na  Le^iskyaõ.  Provincial,  e  vem  á  ser  a 
falia  de  htuua  Lei ,  que  determine  o  .Itiizo  cou> 
petente  pá™,  conhecer  das  Causas  da  Fazenda 
-Provincial,,  o  o^ue  he  da  vossa  privatka  attri- 
buieaõ,.  como  foi  declarado  pelo  Decreto  de 
U  de  Julho  de  1816; 

\  Receita  Provincial  ainda  naô,  pode  fazer 
face  as  suas  despesas*,,  porem,  naô  he  porque 
a  producçaô  s^ja  escassa ou  es  impo&tos  pe- 
.quenos^  todo  o  mal  resulta,  da  roá  arrecadação* 
das  Kendas.  Usando  da  a4triouiçaô  do  Art  £9* 
da  Lei,  R  *  n  de  m  de  hiukQ  do  anno  pagça- 

do,  tenho methorado  o  pescai  das- Goliectorias: 
o  tempo  indicai!  os  resultados»  Quando  exa- 
minai a  maior  parte  das  contas  das  Gollecto- 
nas  ,  maravilha  a  diminuta  renda  ,  que  apYesen- 
tao  em  cada  verba  de  Receita  :  sem  entrar  no 
«ame  moral  delia*  salta  aos  olhos,  ou  o  des-~ 
Jmo<,  ou, a  fraude;  com  tudo  naò  tema*  Reparti- 
ÇMOTevisora  huma  base  para  determinar  a- inexa- 
ctidão das  mesmas,  contas ;  e  assim  toda.  a  toma- 
da  de  conta*  dos  Collectores  se  limita  á  huma 
operação  anthmetica-  daqoillo  que  apresentaõ 

He  quanto  tenho  á  expor*  vos  no  presente 
Kdatono;  nellè  apresenteis  oom  ffanquesa  ' 
asprovideno.as  que  me  parecem  mais  urgentes 
a  Provoca ,  q}ie  tenho  a  honra,  de  Presidir  ' 
certo  de  que  ellas seraó  benignamente  acolhidas! 
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Idem. 

Idem. 
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